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Brasil bate recorde histórico com 
exportação de 41,1 milhões de sacas de café 
no ano-safra 2018/19 

País encerrou o ciclo com crescimento de 35% (10,7 milhões de sacas a mais) em 

comparação com o ano-safra 2017/18

Ano-Safra 2018/19
O Brasil exportou um total de 41,1 milhões de sacas de café no encerramento do ano-safra 2018/19 

(julho de 2018 a junho de 2019). O volume representa um recorde histórico de exportações brasileiras 
para o período e um aumento de 35% em comparação com o ano- safra 2017/18, quando foram expor-
tadas 30,5 milhões de sacas de café. Os dados, que consideram a soma das exportações de café verde, 
solúvel e torrado & moído, são do Cecafé - Conselho dos Exportadores de Café do Brasil.

A receita cambial no ano-safra 2018/19 foi de US$ 5,3 bilhões (equivalente a R$ 20,8 bilhões), repre-
sentando também um aumento de 9,8%, em relação ao mesmo período anterior. Já o preço médio foi de 
US$ 131,14, queda de 18,7% em relação ao ano-safra 2017/18.

Entre as variedades embarcadas de julho de 2018 a junho de 2019, o café arábica representou 81,7% 
das exportações, com a exportação de 33,6 milhões de sacas; o solúvel, 9,5% (3,9 milhões de sacas) e o 
robusta, 8,8% (3,6 milhões de sacas). Na comparação com o ano-safra 2017/18, o Brasil exportou 27,9% 
a mais de café arábica, 11,3% a mais de café solúvel e 429,1% a mais de café robusta.

“É com grande satisfação que anunciamos o fechamento do ano-safra 2018/2019 com volumes que 
registram um recorde histórico. Os resultados refletem a excelência do agronegócio café do Brasil, a 
eficiência do comércio exportador, os investimentos em pesquisa e inovação, bem como o comprome-
timento rigoroso com a sustentabilidade, tanto em relação ao meio ambiente quanto à responsabilida-
de social junto aos produtores. Dessa forma, o Brasil atende às exigências do mercado externo, tanto 
no quesito qualidade quanto na sustentabilidade, e está pronto para responder a crescente demanda 
mundial, com a perspectiva de atingir 40% de market-share nos próximos anos. Comemoramos ainda o 
acordo comercial firmado entre Mercosul e UE que, sem dúvidas, será uma importante contribuição para 

Resumo das exportações 
de café - junho 2019
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No período de 

Janeiro a Junho 
de 2019, o Brasil 

exportou café 
para 119 países

a expansão do admirado cafezinho brasileiro no mundo”, declara Nelson Carvalhaes, 
presidente do Cecafé.

Junho/19
No mês de junho deste ano, o Brasil exportou 2,9 milhões de sacas de café, cres-

cimento de 12% em relação ao mesmo mês do ano passado e maior volume para um 
mês de junho nos 

últimos cinco anos. A receita cambial no mês chegou a US$ 340,3 milhões, queda 
de 10,9% em relação a junho de 2018, enquanto que o preço médio foi de US$ 117,64, decréscimo de 
20,5% em relação ao mesmo período de 2018.

Em relação às variedades embarcadas em junho, 75,8% das exportações no mês foram de café arábi-
ca, com 2,2 milhões de sacas exportadas; 10,7% das exportações foram de café solúvel (311 mil sacas) e 
13,3% foram de café robusta (385 mil sacas).

Ano civil
No acumulado do ano civil (janeiro a junho de 2019), o Brasil exportou 20 milhões de sacas, configu-

rando, também neste caso, recorde histórico  para o período. O volume representa um crescimento de 
37,4% na comparação com o primeiro semestre de 2018. A receita cambial no período foi de US$ 2,5 
bilhões, aumento de 10,5% em relação ao período de janeiro a junho de 2018. Já o preço médio foi de 
US$ 125,52, decréscimo de 19,6% na mesma base comparativa com 2018.

Principais destinos

Ano-Safra
No Ano Safra 2018/19, os principais destinos do café brasileiro foram, na ordem: os Estados Unidos, 

com a exportação de 7,5 milhões de sacas (18,3% dos embarques totais no período); Alemanha, com a 
exportação de 6,6 milhões de sacas (16,1%); Itália, com 3,7 milhões de sacas (8,9%); Japão, com 3 milhões 
de sacas (7,4%); Bélgica, com 2,8 milhões de sacas (6,7%); Reino Unido, com 1,3 milhão de sacas (3,2%); 
Turquia, com 1,2 milhão de sacas (2,9%); Federação Russa, com 974 mil sacas (2,4%); Canadá, com 919 
mil sacas (2,2%); e Espanha, com 843 mil sacas (2,1%).

Todos os dez principais destinos apresentaram, quando comparado ao ano-safra 2017/18, cresci-
mento no consumo de café brasileiro, sem exceções. Entre eles, destaca-se o Reino Unido, que importou 
57,1% a mais de café brasileiro; Japão, com crescimento de consumo de 48,5% e Turquia, com cresci-
mento de 40,4%. 

Ano civil
Já no acumulado do ano civil (de janeiro a junho de 2019), os Estados Unidos se mantiveram no posto 

de principal consumidor do café brasileiro, com 3,7 milhões de sacas exportadas para o país, o que re-
presenta 18,7% das exportações do Brasil no período. 
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A Alemanha foi o segundo país que mais consumiu café brasileiro, com 3,3 milhões de sacas expor-
tadas e 16,5% de participação nas exportações. Os demais principais destinos foram, respectivamente: 
Itália, com 1,9 milhão de sacas (9,6%); Japão, com 1,5 milhão de sacas (7,7%); Bélgica, com 1,2 milhão de 
sacas (6,1%); Turquia, com 649 mil sacas (3,2%); Reino Unido, com 578 mil sacas (2,9%); Federação Russa, 
com 499 mil sacas (2,5%); Canadá, com 438 mil sacas (2,2%) e Espanha, com 437 mil sacas (2,2%).

Ressalta-se que, no primeiro semestre deste ano, as exportações para os dez principais destinos 
também apresentaram crescimento (em relação ao período de janeiro a junho de 2018). Os destaques, 
neste caso, foram para o Japão, que consumiu 55,3% a mais de café brasileiro; seguido pela Espanha, 
que importou 52,9% a mais de café e Estados Unidos, com crescimento de 47,3% no consumo em rela-
ção ao primeiro semestre de 2018.

Diferenciados

Ano-Safra
O Brasil exportou, no ano-safra 2018/19, 7,7 milhões de sacas de café ante 5,4 milhões de sacas 

exportadas no ano-safra 2017/18, apresentando um crescimento de 42%. Os dez principais destinos de 
cafés diferenciados no período, que representam 81,3% dos embarques do tipo de café, foram: Estados 
Unidos (1,7 milhão de sacas), Alemanha (1 milhão de sacas), Japão (939 mil sacas); Bélgica (741 mil sacas), 
Itália (727 mil sacas), Reino Unido (290 mil sacas), Canadá (285 mil sacas), Holanda (216 mil sacas), Suécia 
(202 mil sacas) e Espanha (153 mil sacas).

Ano civil
Já no acumulado do ano civil (de janeiro a junho 2019) foram exportadas 3,9 milhões de sacas de ca-

fés diferenciados, o que representa crescimento de 56,9% ante os 2,5 milhões de sacas embarcadas no 
mesmo período de 2018. Neste caso, os principais destinos, que representaram 81,4% dos embarques 
de cafés diferenciados no período, foram: Estados Unidos (902 mil sacas), Japão (505 mil sacas), Alema-
nha (499 mil sacas), Bélgica (375 mil sacas), Itália (340 mil sacas), Canadá (159 mil sacas), Suécia (113 mil 
sacas), Reino Unido (112 mil sacas), Espanha (81 mil sacas) e Holanda (73 mil sacas).

 
Portos

Ano Safra
No Ano Safra 2018/19, o porto de Santos foi o que concentrou a maior parte das exportações, com 

78,9% do volume embarcado (equivalente a 32,4 milhões de sacas). Na sequência está o Rio de Janeiro, 
com 12,8% dos embarques (5,3 milhões de sacas) do período.

Ano civil
De janeiro a junho de 2019, os portos de Santos e do Rio de Janeiro também seguiram na liderança 

da maior parte das exportações: 78,5% do volume embarcado no período (equivalente a 15,8 milhões 
de sacas) foram exportados a partir do primeiro, enquanto que 12,2% das exportações (2,4 milhões de 
sacas) foram exportados a partir do segundo.
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Para mais informações, o relatório completo das exportações de café referente ao encerramento do 
Ano Safra 2018/19 e ao mês de junho está disponível no site do Cecafé: http://www.cecafe.com.br/.

Sobre o Cecafé
Fundado em 1999, o Cecafé – Conselho dos Exportadores de Café do Brasil – representa e promove 

ativamente o desenvolvimento do setor exportador de café no âmbito nacional e internacional. A entida-
de oferece suporte às operações do segmento por meio do intercâmbio de inteligência de dados, ações 
estratégicas e jurídicas, além de projetos de cidadania e responsabilidade social. Atualmente, possui 131 
associados, entre exportadores de café, produtores, associações e cooperativas no Brasil, corresponden-
do a 96% dos agentes desse mercado no país.

Contatos para imprensa:
CDN Comunicação
Debora Vieira (11) 4084-4850 - (11) 9.8558-8024 - debora.vieira@cdn.com.br 
Erick Paytl (11) 3643-2919  - erick.paytl@cdn.com.br
Victor Rabelo (11) 3643-2952 - victor.rabelo@cdn.com.br
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FONTE CECAFÉ

Mês

volume em sacas de 60 Kg

Exportações 
Totais de Café 
(sacas 60Kg)

Receita 
Cambial

US$ FOB Mil

Preço 
Médio  

(US$ / saca)

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado 
& Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

jun-15 414.995 1.936.822 2.351.817 3.207 328.768 331.975 2.683.792 438.367  163,34 

jun-16 83.464 2.013.709 2.097.173 2.933 350.841 353.774 2.450.947 359.792  146,80 

jun-17 19.908 1.875.068 1.894.976 2.545 294.101 296.646 2.191.622 367.161  167,53 

jun-18 283.940 1.986.253 2.270.193 1.049 312.486 313.535 2.583.728 382.153  147,91 

jun-19 385.582 2.194.226 2.579.808 2.322 310.886 313.208 2.893.016 340.328  117,64 

Var. %                
2019 x 2018 35,8% 10,5% 13,6% 121,4% -0,5% -0,1% 12,0% -10,9% -20,5%

1.1. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ - MENSAL
Período: junho
Sacas 60 Kg / US$ FOB Mil

PARTICIPAÇÃO % POR QUALIDADE NAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ

Arábica 
75,8%

Solúvel
10,7%Robusta

13,3%

Torrado & Moído
0,1%

Classificação Bebida / Tipo sacas 60Kg US$ FOB  Preço Médio 
US$/saca 

ARABICA - TOTAL  2.194.226  260.748.631,90  118,83 

DURA  1.235.108  152.187.320,70  123,22 

DURA/RIADA  347.448  39.121.639,75  112,60 

RIO OU RIO/ZONA  283.765  30.401.774,78  107,14 

DURA OU DURA/RIADA  179.689  19.892.165,34  110,70 

ESPECIAL OU GOURMET  86.192  11.531.776,84  133,79 

MOLE  1.920  275.476,61  143,48 

ARABICA OUTROS  60.104  7.338.477,88  122,10 

CONILON - TOTAL  385.582  31.398.314,93  81,43 

CONILLON  383.049  31.168.385,90  81,37 

ESPECIAL OU GOURMET  2.533  229.929,03  90,77 

SOLUVEL - TOTAL  310.886  47.833.217  153,86 

SPRAY DRIED  234.178  33.376.348,27  142,53 

FREEZE DRIED  54.966  9.574.477,85  174,19 

EXTRACT  15.072  3.823.426,33  253,68 

COFFEE PREPARATION  6.461  965.171,51  149,38 

ESPECIAL OU GOURMET  209  93.792,66  448,77 

TORRADO - TOTAL  2.322  347.782,85  149,78 

TORRADO  1.998  187.841,75  94,01 

ESPECIAL OU GOURMET  324  159.941,10  493,65 

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ
POR CLASSIFICAÇÃO DE BEBIDA / TIPO
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FONTE CECAFÉ

1.2. PREÇOS MÉDIOS MENSAIS DE CAFÉ
Período: junho
US$

1.3. PREÇOS DIÁRIOS DE CAFÉ
Período: junho
US$

US$ FOB / saca

0

50,00

100,00

150,00

200,00

SolúvelArábicaRobusta

81,43

5,25

118,83

153,86

117,64Preço Médio Total da Exportação

mai/19 jun/19 var.(%) jun/18 jun/19 var.(%)                
19 x 18

NY 2ª posição (US$)  124,84  137,39 10,05%  156,69  137,39 -12,31%

Londres 2ª posição (US$)  82,63  86,37 4,53%  102,35  86,37 -15,62%

Preço Indicador OIC (US$)  123,45  132,24 7,12%  146,08  132,24 -9,48%

ESALQ Arábica (US$)  97,38  106,70 9,57%  119,67  106,70 -10,84%

ESALQ Conilon (US$)  69,94  74,96 7,18%  88,70  74,96 -15,49%

Cotação Dólar (Compra)  4,0009  3,8582 -3,57%  3,7726  3,8582 2,27%

Preço Médio FOB (US$ / saca)  118,01  117,64 -0,32%  147,91  117,64 -20,47%

80,00

96,00

112,00

128,00

144,00

160,00

28-jun14-jun03-jun

PREÇOS ARÁBICA

COTAÇÃO DÓLARPREÇOS (US$)
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PREÇOS ROBUSTA
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ESALQ Conilon Média mensal
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FONTE CECAFÉ

1.4. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ - ANO CIVIL
Período: janeiro a junho
Sacas 60 Kg / US$ FOB Mil

Período
(jan/jun)

volume em sacas de 60 Kg
Exportações 

Totais de 
Café (sacas 

60Kg)

Receita 
Cambial

US$ FOB Mil

Preço 
Médio (US$ 

/ saca)

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado 
& Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

2015 2.306.770 13.702.937 16.009.707 13.795 1.739.891 1.753.686 17.763.393 3.174.282  178,70 

2016 421.032 14.019.845 14.440.877 13.429 1.833.818 1.847.247 16.288.124 2.393.589  146,95 

2017 119.144 13.286.208 13.405.352 14.524 1.686.570 1.701.094 15.106.446 2.623.944  173,70 

2018 505.906 12.419.005 12.924.911 7.888 1.699.347 1.707.235 14.632.146 2.284.156  156,11 

2019 1.636.134 16.593.779 18.229.913 8.021 1.861.793 1.869.814 20.099.727 2.522.971  125,52 

Var. %                           
2019 x 2018 223,4% 33,6% 41,0% 1,7% 9,6% 9,5% 37,4% 10,5% -19,6%

PARTICIPAÇÃO % POR QUALIDADE NAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ

Torrado & Moído

Arábica 
82,6%

Solúvel
9,3%

Robusta
8,1%

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ
POR CLASSIFICAÇÃO DE BEBIDA / TIPO

Classificação Bebida / Tipo sacas 60Kg US$ FOB  Preço Médio 
US$/saca 

ARABICA - TOTAL  16.593.779  2.105.817.648,00  126,90 

DURA  9.233.338  1.237.407.237,47  134,02 

DURA/RIADA  2.745.322  319.873.849,96  116,52 

RIO OU RIO/ZONA  2.015.694  226.444.978,48  112,34 

DURA OU DURA/RIADA  1.467.365  165.899.085,47  113,06 

ESPECIAL OU GOURMET  663.412  97.828.113,88  147,46 

MOLE  7.690  984.549,49  128,03 

ARABICA OUTROS  460.958  57.379.833,25  124,48 

CONILON - TOTAL  1.636.134  140.486.792,07  85,87 

CONILLON  1.615.182  138.542.657,09  85,78 

ESPECIAL OU GOURMET  20.952  1.944.134,98  92,79 

SOLUVEL - TOTAL  1.861.793  274.696.312,11  147,54 

SPRAY DRIED  1.386.246  189.955.594,28  137,03 

FREEZE DRIED  373.291  64.930.928,37  173,94 

EXTRACT  56.624  13.657.710,07  241,20 

COFFEE PREPARATION  44.276  5.591.559,74  126,29 

ESPECIAL OU GOURMET  1.356  560.519,65  413,36 

TORRADO - TOTAL  8.021  1.970.417,86  245,66 

TORRADO  6.879  1.339.487,02  194,72 

ESPECIAL OU GOURMET  1.142  630.930,84  552,48 
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FONTE CECAFÉ

1.6. EVOLUÇÃO DO VOLUME E RECEITA CAMBIAL DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
DE CAFÉ  - (ÚLTIMOS 5 ANOS)
Período: janeiro a dezembro (acumulado)
Mil Sacas 60 Kg / US$ FOB bi
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30.000

35.000

40.000

20182017201620152014
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Receita Cambial US$ biMil sacas 60Kg

US$ FOB bilhõesMil sacas 60Kg
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35.639
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6,61

6,16

5,45
5,25 5,15

Média Período (5 últimos anos)

1.5. EVOLUÇÃO TRIMESTRAL DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ
Mil sacas 60 Kg / US$ FOB bi

0

2.000

4.000

6.000

8000

10.000

12.000

2º Tri1º Tri4º Tri3º Tri2º Tri1º Tri

Mil sacas 60Kg

0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

7.930

6.702

9.161

11.846

10.134 9.965

1,27
1,01

1,28

1,58
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Receita Cambial US$ bi

2018 2019

Média Trimestral do Período
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FONTE CECAFÉ

0

1.000.000

2.000.000

3.000.000

4.000.000

5.000.000

jan - jun 19jan - jun 18jan - jun 17jan - jun 16jan - jun 15

4.481.987

3.219.893

2.175.180
2.472.925

3.879.366

sacas 60Kg
56,9%

1.7. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉS DIFERENCIADOS
Período: janeiro a junho de 2019
Sacas 60 Kg / US$ FOB

PRINCIPAIS DESTINOS DOS CAFÉS 
BRASILEIROS DIFERENCIADOS (JAN/JUN)

EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DE CAFÉS DIFERENCIADOS (JAN/JUN)

Tipo Café / Qualidade Volume 
sacas 60 Kg

Participação (%) 
no volume total 
da exportação

Receita Cambial 
US$ FOB

Participação (%) 
no valor total 
da exportação

Preço Médio 
(US$ / saca)

Variação de 
Preço dos Cafés 
Diferenciados

TOTAL GERAL EXPORTAÇÕES  20.099.727 100,0% 2.522.971.170,02 100,0%  125,52 

Industrializado (Solúvel e T&M)  1.869.814 9,3%  276.666.729,95 11,0%  147,96 

Total Café Verde  18.229.913 90,7%  2.246.304.440,07 89,0%  123,22 

Diferenciados  3.879.366 19,3%  610.708.762,54 24,2%  157,42 38,1% 27,8%

Naturais / Médios  14.350.547 71,4%  1.635.595.677,53 64,8%  113,97 

Arábicas  16.593.779 82,6%  2.105.817.648,00 83,5%  126,90 

Arábicas Diferenciados  3.786.297 18,8%  600.722.973,92 23,8%  158,66 35,0% 25,0%

Arábicas Naturais  12.807.482 63,7%  1.505.094.674,08 59,7%  117,52 

Robustas  1.636.134 8,1%  140.486.792,07 5,6%  85,87 

Robustas Diferenciados  93.069 0,5%  9.985.788,62 0,4%  107,29 26,9% 25,0%

Robustas Médios  1.543.065 7,7%  130.501.003,45 5,2%  84,57 

Ágio Média Naturais

Ágio Naturais

Ágio Médios

Ágio Média Café Verde

Ágio Média Arábica

Ágio Média Robusta

0 200.000 400.000 600.000 800.000 1.000.000

Holanda

Espanha

Reino Unido

Suecia

Canada

Italia

Belgica

Alemanha

Japao

E.U.A.

Sacas 60Kg

Os 10 maiores países 
importadores de cafés 

diferenciados 
representam 81,4% dos 

embarques com 
diferenciação

902.37623,3%

13,0%

12,9%

8,8%

4,1%

2,9%

2,9%

2,1%

1,9%

9,7%

504.733

498.994

374.892

340.174

159.353

112.725

112.484

81.283

72.553
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Continente/Grupo/
Bloco Econômico

jan-19 a jun-19 jan-18 a jun-18 

Volume 
sacas 60 Kg

Receita 
Cambial 

US$ FOB mi

Participação 
(%)

Variação (%) em 
comparação 
ao mesmo 

período de 2018

Volume 
sacas 60 Kg

Receita 
Cambial 

US$ FOB mi

Participação 
(%)

Europa  10.501.142  1.293,5 52,2% 32,6%  7.918.471  1.214,8 54,1%

América do Norte  4.445.466  566,1 22,1% 49,2%  2.980.430  465,9 20,4%

Ásia  3.899.413  514,2 19,4% 42,8%  2.729.861  443,1 18,7%

América do Sul  694.119  78,8 3,5% 17,4%  591.189  91,4 4,0%

África  314.666  34,6 1,6% 69,0%  186.196  28,3 1,3%

Oceania  202.109  30,5 1,0% 13,8%  177.673  32,8 1,2%

América Central  42.812  5,3 0,2% -11,4%  48.326  7,8 0,3%

União Européia  9.716.048  1.188,9 48,3% 33,3%  7.290.247  1.112,8 49,8%

TPP  2.768.308  387,1 13,8% 46,5%  1.889.174  321,0 12,9%

Oriente Médio  1.256.110  153,8 6,2% 45,1%  865.768  134,0 5,9%

Países Árabes  872.620  101,9 4,3% 53,9%  567.162  86,6 3,9%

Leste Europeu  819.586  107,5 4,1% 24,4%  658.933  105,6 4,5%

BRICS  682.347  89,6 3,4% 31,9%  517.213  83,8 3,5%

Mercosul  325.809  38,0 1,6% -18,4%  399.267  60,7 2,7%

Países Importadores  19.306.582  2.434,7 96,1% 35,8%  14.216.670  2.220,1 97,2%

Mercados Tradicionais  15.796.475  1.994,3 78,6% 36,0%  11.613.244  1.811,7 79,4%

Mercados Emergentes  3.510.107  440,3 17,5% 34,8%  2.603.426  408,4 17,8%

Países Produtores  793.145  88,3 3,9% 90,9%  415.476  64,0 2,8%

1.8. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ POR CONTINENTE, 
GRUPO E BLOCO ECONÔMICO
Período: janeiro a junho
Sacas 60 Kg / US$ FOB mi

1.9. PERFIL DO CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ
Período: 2012 a 2018 (*)

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 (*)

Taxa de 
Crescimento 
Médio Anual 

2012-2018 (% a.a.)

Var.(%) 
2018 -2017

Consumo Mundial  145.367  149.022  151.505  155.443  157.768  161.381  164.636 1,8% 2,0%

Países Exportadores  44.350  46.109  46.505  47.500  48.458  49.605  50.257 1,8% 1,3%

Países Importadores  101.018  102.913  105.000  107.943  109.310  111.777  114.379 1,8% 2,3%

África  10.447  10.597  10.802  11.103  10.767  10.895  11.127 0,9% 2,1%

Ásia & Oceania  28.329  30.701  31.950  32.863  34.114  35.325  36.854 3,8% 4,3%

América Central &  México  5.135  5.156  5.146  5.144  5.174  5.257  5.208 0,2% -0,9%

Europa  50.239  50.179  51.008  52.147  52.043  52.999  53.554 0,9% 1,0%

América do Norte  26.631  27.706  27.645  28.934  29.559  29.941  30.685 2,0% 2,5%

América do Sul  24.587  24.682  24.954  25.251  26.111  26.964  27.209 1,5% 0,9%

FONTE OIC, Coffee Market Report June 2019. (*) estimativa       
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1.10. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ PARA OS PRINCIPAIS DESTINOS
Período: janeiro a junho
Sacas 60 Kg

1.11. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ PARA OS PRINCIPAIS PORTOS DE DESTINOS
Período: janeiro a junho de 2019
Sacas 60 Kg / Preço Médio (US$ FOB / saca)

País de Destino jan-19 a jun-19 jan-18 a jun-18 Variação (%)

E.U.A.  3.749.893  2.544.255 47,39%

Alemanha  3.312.465  2.348.057 41,07%

Italia  1.934.085  1.430.872 35,17%

Japao  1.555.643  1.001.254 55,37%

Belgica  1.217.733  843.212 44,42%

Turquia  649.926  469.162 38,53%

Reino Unido  578.304  512.297 12,88%

Russian Federation  499.605  421.791 18,45%

Canada  438.089  385.658 13,60%

Espanha  436.746  285.472 52,99%

Sub-total 14.372.489 10.242.030 40,33%

Outros  5.727.238  4.390.116 30,46%

TOTAL GERAL 20.099.727 14.632.146 37,37%

E.U.A.
18,7%

Outros
28,5%

Alemanha
16,5%

Espanha
2,2%

Canadá
2,2%

Itália
9,6%

Japão
7,7%

Russian Federation
2,5%

Reino Unido
2,9%

Turquia
3,2%

Bélgica
6,1%

0 500.000 1.000.000 1.500.000 2.000.000

Kobe / Japao

Charleston / E.U.A.

Jacksonville / E.U.A.

New York / E.U.A.

Yokohama / Japao

New Orleans / E.U.A.

Antwerp / Belgica

Genova / Italia

Hamburg / Alemanha

Bremen / Alemanha

Sacas 60Kg

sacas 60Kg Preço Médio 
(US$ FOB / saca)

 1.670.134  117,66 

 1.613.027  127,02 

 1.410.883  121,17 

 1.216.133  123,60 

 913.356  121,80 

 823.547  140,69 

 736.182  128,13 

 413.582  105,48 

 405.715  125,63 

 379.410  150,80 
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1.12. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ VERDE PARA PAÍSES PRODUTORES
Período: janeiro a junho

Sacas 60 Kg

Países Produtores jan-19 a jun-19 jan-18 a jun-18 Variação (%)

Mexico  230.979  42.138 448,1%

Colombia  144.335  30.106 379,4%

Indonesia  41.269  34.878 18,3%

Equador  13.332  -   -

Rep. Dominicana  7.600  1.620 369,1%

Vietnam  3.370  3.315 1,7%

Trinidade-E-Tobago  2.925  2.595 12,7%

Filipinas  1.920  320 500,0%

Paraguai  596  4.926 -87,9%

India  560  1.120 -50,0%

Tailandia  420  100 320,0%

Cuba  -    20.150 -100,0%

TOTAL GERAL 447.306 141.268 216,6%

México
51,6%

Colômbia
32,3%

Indonésia
9,2%

Equador
3,0%

Rep.Dominicana
1,7%

Paraguai
0,1%

Trinidade-E-Tobago
0,7% Filipinas

0,4%

Outros
0,2%

Vietnam
0,8%

PAÍSES PRODUTORES

PARTICIPAÇÃO % POR DESTINO NAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS DE CAFÉ VERDE PARA PAÍSES PRODUTORES
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jan-19 a jun-19 jan-18 a jun-18

Unidades da Receita Federal

Unidade Despacho Unidade Embarque Unidade Despacho Unidade Embarque

volume 
sacas 60 Kg Part.(%) volume 

sacas 60 Kg Part.(%) volume 
sacas 60 Kg Part.(%) volume 

sacas 60 Kg Part.(%)

SANTOS/SP  12.641.040 62,9  15.777.837 78,5  9.688.565 66,2  12.139.270 83,0

RIO DE JANEIRO  2.457.426 12,2  2.451.745 12,2  1.572.345 10,7  1.572.440 10,7

RIO DE JANEIRO/RJ  1.737.306 8,6  1.761.491 8,8  1.189.542 8,1  1.189.957 8,1

SEPETIBA/RJ  720.120 3,6  690.254 3,4  382.803 2,6  382.483 2,6

VITORIA/ES  2.523.572 12,6  1.070.437 5,3  1.150.739 7,9  193.462 1,3

PARANAGUÁ/PR  373.628 1,9  373.503 1,9  304.370 2,1  304.370 2,1

SALVADOR/BA  163.467 0,8  166.347 0,8  75.704 0,5  75.704 0,5

REDEX e EADI (MINAS GERAIS)  1.681.856 8,4  -  -  1.493.596 10,2  - 

RODOVIÁRIO  250.140 1,2  250.302 1,2  342.736 2,3  342.736 2,3

OUTROS  8.598 0,0  9.556 0,0  4.091 0,0  4.164 0,0

TOTAL  20.099.727  100,0  20.099.727  100,0  14.632.146  100,0  14.632.146  100,0 

1.13. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ POR UNIDADES DE DESPACHO E EMBARQUE
Período: janeiro a junho
Sacas 60 Kg

Período: janeiro a junho de 2019

Período: janeiro a junho

PARTICIPAÇÃO % DOS 
PORTOS NAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS DE CAFÉ

NÚMERO DE CONTAINERS DE CAFÉ 
ENVIADOS AO EXTERIOR

0 10.000 20.000 30.000 40.000 50.000 60.000

2019

2018
40.614
TEUs

56.457
TEUs

Número de 
Containers (TEUs)

21 portos 
escoaram o café 

do Brasil.

Santos/SP
78,5%

Outros
1,3%

Rio de Janeiro e 
Sepetiba/RJ

12,2%

Vitória/ES
5,3%

Salvador/BA
0,8%

Paranaguá/PR
1,9%
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1.14. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ - ANO-SAFRA
Período: julho a junho
Sacas 60 Kg / US$ FOB Mil

Período

volume em sacas de 60 Kg
Exportações 

Totais de 
Café (sacas 

60Kg)

Receita 
Cambial

US$ FOB Mil

Preço 
Médio (US$ 

/ saca)

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado 
& Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

jul-14 a jun-15 4.564.257 28.517.106 33.081.363 28.053 3.493.954 3.522.007 36.603.370 6.882.244  188,02 

jul-15 a jun-16 2.328.215 29.542.091 31.870.306 28.459 3.644.949 3.673.408 35.543.714 5.377.868  151,30 

jul-16 a jun-17 278.425 29.051.921 29.330.346 30.980 3.727.502 3.758.482 33.088.828 5.682.029  171,72 

jul-17 a jun-18 682.385 26.253.954 26.936.339 19.685 3.495.685 3.515.370 30.451.709 4.910.113  161,24 

jul-18 a jun-19 3.610.368 33.586.795 37.197.163 19.359 3.889.907 3.909.266 41.106.429 5.390.723  131,14 

Var. %                
18/19 x 17/18 429,1% 27,9% 38,1% -1,7% 11,3% 11,2% 35,0% 9,8% -18,7%

Período: julho/2018 a junho/2019

PARTICIPAÇÃO % POR QUALIDADE NAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ
ANO-SAFRA 2018/2019

Arábica 
81,7%

Solúvel
9,5%

Robusta
8,8%
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EVOLUÇÃO MENSAL DAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS DE CAFÉ - ÚLTIMOS 12 MESES

Mês

volume em sacas de 60 Kg

Exportações 
Totais de Café 
(sacas 60Kg)

Receita 
Cambial
US$ FOB 

Mil

Preço Médio 
(US$ / saca)

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado 
& Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

jul-18  369.836  1.755.475  2.125.311  1.665  338.542  340.207  2.465.518  359.995  146,01 

ago-18  539.627  2.622.290  3.161.917  2.689  379.883  382.572  3.544.489  493.241  139,16 

set-18  292.161  2.549.930  2.842.091  953  307.878  308.831  3.150.922  429.670  136,36 

out-18  368.991  3.240.734  3.609.725  2.083  326.211  328.294  3.938.019  516.834  131,24 

nov-18  235.423  3.362.444  3.597.867  2.372  302.813  305.185  3.903.052  515.614  132,11 

dez-18  168.196  3.462.143  3.630.339  1.576  372.787  374.363  4.004.702  552.397  137,94 

jan-19  150.609  3.073.902  3.224.511  1.477  244.492  245.969  3.470.480  464.292  133,78 

fev-19  212.003  3.050.153  3.262.156  762  298.907  299.669  3.561.825  467.377  131,22 

mar-19  187.746  2.555.212  2.742.958  1.333  357.683  359.016  3.101.974  396.782  127,91 

abr-19  239.757  2.712.889  2.952.646  1.252  277.162  278.414  3.231.060  400.869  124,07 

mai-19  460.437  3.007.397  3.467.834  875  372.663  373.538  3.841.372  453.324  118,01 

jun-19  385.582  2.194.226  2.579.808  2.322  310.886  313.208  2.893.016  340.328  117,64 

TOTAL 
PERÍODO 3.610.368  33.586.795  37.197.163  19.359  3.889.907  3.909.266  41.106.429  5.390.723  131,14 

1.15. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ - ÚLTIMOS 12 MESES
Período: 12 meses (julho/2018 a junho/2019)
Sacas 60 Kg / US$ FOB Mil

1.100

2.100

3.100

4.100

60,00

90,00

120,00

150,00

180,00

Total

Solúvel

Arábica

Robusta

jun-19mai-19abr-19mar-19fev-19jan-19dez-18nov-18out-18set-18ago-18jul-18

US$ FOB / saca Mil sacas 60Kg
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1.16. PREÇOS MÉDIOS MENSAIS DE CAFÉ - ANO-SAFRA 
Período: julho a junho
US$

1.17. RECEITA CAMBIAL DAS EXPORTAÇÕES NO ANO-SAFRA
Período: julho a junho
US$ e R$

90,00

115,00

140,00

165,00

190,00

jun/19dez/18jun/18dez/17jul/17
3,0

3,3

3,6

3,9

4,2

PREÇOS MÉDIOS MENSAIS - ARÁBICA

COTAÇÃO DÓLARPREÇOS (US$)

Fonte: ICE / ESALQ / BCB

Cotação dólarNY 2º

ESALQ Arábica Média mensal

50,00

75,00

100,00

125,00

150,00

jun/19dez/18jun/18dez/17jul/17
3,0

3,3

3,6

3,9

4,2

PREÇOS MÉDIOS MENSAIS - CONILON

COTAÇÃO DÓLARPREÇOS (US$)

Fonte: ICE / ESALQ / BCB

Cotação dólarLondres 2º

ESALQ Conilon Média mensal

0

500,00

1.000,00

1.500,00

2.000,00

2.500,00

jun/19dez/18jun/18dez/17jul/17

Receita Cambial US$ milhões R$ milhõesReceita Cambial US$ milhões R$ milhões
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1.18. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ PARA OS PRINCIPAIS DESTINOS - ANO-SAFRA
Período: julho a junho
Sacas 60 Kg

1.19. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ PARA OS PRINCIPAIS PORTOS DE DESTINOS
Período: julho/2018 a junho/2019
Sacas 60 Kg

País de Destino ano-safra          
2018 x 2019

ano-safra          
2017 x 2018 Variação (%)

E.U.A.  7.509.938  5.747.274 30,67%

Alemanha  6.634.973  5.245.389 26,49%

Italia  3.666.542  2.819.971 30,02%

Japao  3.042.936  2.048.439 48,55%

Belgica  2.764.975  1.683.346 64,25%

Reino Unido  1.328.507  845.408 57,14%

Turquia  1.186.295  844.943 40,40%

Russian Federation  974.124  911.720 6,84%

Canada  919.751  778.388 18,16%

Espanha  843.190  624.183 35,09%

Sub-total 28.871.231 21.549.061 33,98%

Outros  12.235.198  8.902.648 37,43%

TOTAL GERAL 41.106.429 30.451.709 34,99%

E.U.A.
18,3%

Outros
29,8%

Alemanha
16,1%

Espanha
2,1%

Canadá
2,2%

Itália
8,9%

Japão
7,4%

Russian Federation
2,4%

Turquia
2,9%

Reino Unido
3,2%

Bélgica
6,7%

0 500.000 1.000.000 1.500.000 2.000.000 2.500.000 3.000.000 3.500.000

Charleston / E.U.A.

Jacksonville / E.U.A.

London Gateway / Reino Unido

New York / E.U.A.

Yokohama / Japao

New Orleans / E.U.A.

Genova / Italia

Antwerp / Belgica

Hamburg / Alemanha

Bremen / Alemanha

Sacas 60Kg

sacas 60Kg Preço Médio 
(US$ FOB / saca)

 3.347.318  122,46 

 3.204.001  132,91 

 2.763.375  124,09 

 2.513.861  127,53 

 1.762.957  126,09 

 1.628.018  151,89 

 1.485.505  135,16 

 834.786  117,51 

 826.732  110,24 

 796.490  131,02 
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1.20. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ VERDE PARA PAÍSES PRODUTORES - ANO-SAFRA
Período: julho a junho 
Sacas 60 Kg

Países Produtores ano-safra          
2018 x 2019

ano-safra          
2017 x 2018 var;(%)

Colombia  593.424  35.506 1571,3%

Mexico  492.211  63.867 670,7%

Indonesia  75.427  58.876 28,1%

Rep. Dominicana  58.432  40.008 46,1%

Cuba  25.025  59.150 -57,7%

Equador  13.332  -   -

Vietnam  7.480  5.420 38,0%

Trinidade-E-Tobago  5.200  4.545 14,4%

Filipinas  3.200  480 566,7%

Paraguai  1.492  8.968 -83,4%

India  560  1.759 -68,2%

Tailandia  515  250 106,0%

TOTAL GERAL 1.276.298 278.829 357,7%

Colômbia
46,5%

México
38,6%

Indonésia
5,9%

Vietnam
0,6%

Cuba
2,0%

Equador
1,0%

Trinidade-E-Tobago
0,4%

Rep.Dominicana
4,6%

Filipinas
0,3%

Outros
0,1%

PAÍSES PRODUTORES

PARTICIPAÇÃO % POR DESTINO NAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS DE CAFÉ VERDE PARA PAÍSES PRODUTORES
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0
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2.000.000

3.000.000

4.000.000

5.000.000

6.000.000

7.000.000

8.000.000

ano-safra 2018/2019ano-safra 2017/2018

5.431.537

7.715.634

sacas 60Kg

42,0%

1.21. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉS DIFERENCIADOS - ANO-SAFRA
Período: julho/2018 a junho/2019
Sacas 60 Kg / US$ FOB

PRINCIPAIS DESTINOS DOS CAFÉS 
BRASILEIROS DIFERENCIADOS
ANO-SAFRA (JUL/JUN)

EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DE CAFÉS DIFERENCIADOS - ANO-SAFRA (JUL/JUN)

Tipo Café / Qualidade Volume 
sacas 60 Kg

Participação (%) 
no volume total 
da exportação

Receita Cambial 
US$ FOB

Participação (%) 
no valor total 
da exportação

Preço Médio 
(US$ / saca)

Variação de 
Preço dos Cafés 
Diferenciados

TOTAL GERAL EXPORTAÇÕES  41.106.429 100,0% 5.390.722.765,63 100,0%  131,14 

Industrializado (Solúvel e T&M)  3.909.266 9,5%  595.649.633,18 11,0%  152,37 

Total Café Verde  37.197.163 90,5%  4.795.073.132,45 89,0%  128,91 

Diferenciados  7.715.634 18,8%  1.282.854.950,88 23,8%  166,27 39,6% 29,0%

Naturais / Médios  29.481.529 71,7%  3.512.218.181,56 65,2%  119,13 

Arábicas  33.586.795 81,7%  4.463.676.820,48 82,8%  132,90 

Arábicas Diferenciados  7.382.083 18,0%  1.246.881.340,09 23,1%  168,91 37,6% 27,1%

Arábicas Naturais  26.204.712 63,7%  3.216.795.480,38 59,7%  122,76 

Robustas  3.610.368 8,8%  331.396.311,97 6,1%  91,79 

Robustas Diferenciados  333.551 0,8%  35.973.610,79 0,7%  107,85 19,6% 17,5%

Robustas Médios  3.276.817 8,0%  295.422.701,18 5,5%  90,16 

Ágio Média Naturais

Ágio Naturais

Ágio Médios

Ágio Média Café Verde

Ágio Média Arábica

Ágio Média Robusta

0 500.000 1.000.000 1.500.000 2.000.000
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E.U.A.

Sacas 60Kg

Os 10 maiores países 
importadores de cafés 

diferenciados 
representam 81,3% dos 

embarques com 
diferenciação

1.681.53021,8%

13,5%

12,2%

9,4%

3,8%

3,7%

2,8%

2,6%

2,0%

9,6%

1.037.774

939.006

741.526

726.987

290.201

285.346

216.405

202.568

152.709
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1.22. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ POR UNIDADES DE DESPACHO E EMBARQUE
Período: julho a junho 
Sacas 60 Kg

Período:julho/2018 a junho/2019

Período:julho/2018 a junho/2019

PARTICIPAÇÃO % DOS PORTOS NAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ  
ANO-SAFRA

NÚMERO DE CONTAINERS DE CAFÉ 
ENVIADOS AO EXTERIOR - ANO-SAFRA

0 20.000 40.000 60.000 80.000 100.000 120.000

2018 / 2019

2017 / 2018
84.980
TEUs

115.755
TEUs

Número de 
Containers (TEUs)

23 portos 
escoaram o café 

do Brasil.

Santos/SP
78,9%

Outros
1,4%

Rio de Janeiro e 
Sepetiba/RJ

12,8%

Vitória/ES
4,4%

Salvador/BA
0,8%

Paranaguá/PR
1,7%

ano-safra 2018 x 2019 ano-safra 2017 x 2018

Unidades da Receita Federal

Unidade Despacho Unidade Embarque Unidade Despacho Unidade Embarque

volume 
sacas 60 Kg Part.(%) volume 

sacas 60 Kg Part.(%) volume 
sacas 60 Kg Part.(%) volume 

sacas 60 Kg Part.(%)

SANTOS/SP  25.722.220 62,6  32.434.164 78,9  19.932.165 65,5  25.246.426 82,9

RIO DE JANEIRO  5.243.602 12,8  5.266.002 12,8  3.531.376 11,6  3.560.626 11,7

RIO DE JANEIRO/RJ  3.533.276 8,6  3.586.528 8,7  2.841.742 9,3  2.871.205 9,4

SEPETIBA/RJ  1.710.326 4,2  1.679.474 4,1  689.634 2,3  689.421 2,3

VITORIA/ES  5.315.258 12,9  1.791.249 4,4  2.230.232 7,3  256.376 0,8

PARANAGUÁ/PR  711.485 1,7  709.301 1,7  607.158 2,0  606.381 2,0

SALVADOR/BA  337.401 0,8  341.265 0,8  129.750 0,4  129.750 0,4

REDEX e EADI (MINAS GERAIS)  3.218.355 7,8  -  -  3.396.793 11,2  - 

RODOVIÁRIO  544.035 1,3  552.865 1,3  616.334 2,0  644.296 2,1

OUTROS  14.073 0,0  11.583 0,0  7.901 0,0  7.854 0,0

TOTAL  41.106.429  100,0  41.106.429  100,0  30.451.709  100,0  30.451.709  100,0 
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1.23. RESUMO DAS EXPORTAÇÕES - ANO-SAFRA
Período: julho a junho

Resultado das Exportações de Café ano-safra 2018 / 2019 ano-safra 2017 / 2018

Volume das exportações de café (milhões de sacas de 60 kg)  41,1  30,5 

Receita Cambial (US$ bilhões)  5,39  4,91 

Receita Cambial (R$ bilhões)  20,82  16,20 

Número de empresas exportadoras de café 252 217

10 maiores empresas exportadoras de café  20,8 milhões / 50,7% 16,6 milhões / 54,5%

20 maiores empresas exportadoras de café 29,6 milhões / 72,0% 22,3 milhões / 73,2%

Exportações acima de 1 milhão de sacas 13 empresas 8 empresas

Número de Cooperativas exportadores de café 21 cooperativas / 14,6% 19 cooperativas / 14,0%

Número de Produtores exportadores de café (direct trade) 18 produtores / 0,1% 17 produtores / 0,1%

Número de containers  115.755  84.980 

Países de destino 126 124

Principais Portos de Embarque 23 20

Santos/SP  32,4 milhões / 78,9%  25,2 milhões / 82,9%

Rio de Janeiro e Sepetiba / RJ  5,3 milhões / 12,8% 3,6 milhões / 11,7%

Vitória/ES  1,8 milhões / 4,4% 0,3 milhões / 0,8%

Paranaguá/PR  0,7 milhões / 1,7% 0,6 milhões / 2,0%

Salvador/BA  0,3 milhões / 0,8% 0,1 milhões / 0,4%

1.24. EXPORTAÇÕES MUNDIAIS E PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA - ÚLTIMOS 12 MESES
Milhões de sacas / Participação (%)
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FONTE OIC / CECAFÉ
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1.26. CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ E PROJEÇÃO ATÉ 2030

 ano-safra 
2017 / 2018

 ano-safra 
2018 / 2019 (*)  var.(%) 

TOTAL ROBUSTA  38.680  40.710 5,2%

Vietnam  24.143  24.760 2,6%

Brasil  682  3.610 429,1%

Uganda  3.403  3.213 -5,6%

Índia  3.783  3.211 -15,1%

Indonésia  4.441  2.930 -34,0%

 ano-safra 
2017 / 2018

 ano-safra 
2018 / 2019 (*)  var.(%) 

TOTAL SOLÚVEL  11.254  10.912 -3,0%

Brasil  3.496  3.890 11,3%

Índia  2.117  1.923 -9,2%

Vietnam  1.811  1.851 2,2%

Indonésia  1.216  960 -21,0%

México  938  847 -9,7%

 ano-safra 
2017 / 2018

 ano-safra 
2018 / 2019 (*)  var.(%) 

TOTAL T&M  445  432 -2,8%

México  184  213 15,6%

Colômbia  148  152 3,1%

Rep.Dominicana  7  23 234,8%

Brasil  20  16 -17,0%

Vietnam  56  9 -83,9%

FONTE OIC (*) estimativa       

105,50 
120,00 

132,96 
145,37 

164,64 

208,80 

31,1%
35,7% 37,0% 35,2%

37,7%
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Participação do Brasil no 
Consumo Mundial (%)

Consumo Mundial 
(Milhões de sacas) 2,5% a.a. -  221,42 

2,0% a.a. -  208,80 
1,5% a.a. - 196,84

FONTE OIC / ELABORAÇÃO CECAFÉ

1.25. EXPORTAÇÕES MUNDIAIS DE CAFÉ - ANO-SAFRA
Período: julho a junho 
Mil sacas 60Kg  ano-safra 

2017 / 2018
 ano-safra 

2018 / 2019 (*)  var.(%) 

EXPORTAÇÕES TOTAIS  120.126  129.172 7,5%

Arábica  69.747  76.958 10,3%

Robusta  38.680  40.710 5,2%

Solúvel  11.254  10.912 -3,0%

Torrado & Moído  445  432 -2,8%

 ano-safra 
2017 / 2018

 ano-safra 
2018 / 2019 (*)  var.(%) 

TOTAL ARÁBICA  69.747  76.958 10,3%

Brasil  26.254  33.587 27,9%

Colômbia  11.907  12.215 2,6%

Honduras  7.191  6.985 -2,9%

Peru  4.009  3.890 -3,0%

Etiópia  3.681  3.469 -5,8%
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2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018
Taxa de 

Crescimento 
Médio (%) a.a.

TOTAL EXPORTAÇÕES

Sacas 60kg  219.626  251.862  237.475  253.693  252.079  223.313  213.518 -0,5%

US$ Fob  50.921.351,59  40.941.993,54  49.749.300,08  43.859.645,74  41.136.815,29  37.351.473,51  32.216.903,79 

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 

0,8% 0,8% 0,7% 0,7% 0,7% 0,7% 0,6%

Arábica

Sacas 60kg  217.938  249.695  235.072  249.220  246.979  219.417  210.524 -0,6%

US$ Fob  50.559.871,59  40.495.365,84  49.302.617,98  43.141.967,75  40.421.999,33  36.675.065,28  31.667.790,02 

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 

para a Noruega

99,2% 99,1% 99,0% 98,2% 98,0% 98,3% 98,6%

Conilon

Sacas 60kg  -    -    -    1.598  3.196  1.278  -   

US$ Fob  -    -    -    163.994,19  369.415,96  201.483,23  -   

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 

para a Noruega

0,0% 0,0% 0,0% 0,6% 1,3% 0,6% 0,0%

Solúvel

Sacas 60kg  1.688  2.167  2.403  2.875  1.904  2.618  2.994 10%

US$ Fob  361.480,00  446.627,70  446.682,10  553.683,80  345.400,00  474.925,00  549.113,77 

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 

para a Noruega

0,8% 0,9% 1,0% 1,1% 0,8% 1,2% 1,4%

Torrado & Moído

Sacas 60kg  -    -    -    -    -    -    -   

US$ Fob  -    -    -    -    -    -    -   

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 

para a Noruega

0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Séries Estatísticas

2.1. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ PARA A NORUEGA
Período: 2012 a 2018
Sacas 60 Kg



Relatório mensal  Junho 2019

Artigo 26

O Acordo Mercosul – 
União Europeia no Âmbito 

da Sustentabilidade do 
Agronegócio Café Brasileiro

O acordo comercial entre o Mercosul 
e a União Europeia, assinado no dia 28 de 
junho de 2019, em Bruxelas, após 20 anos 
de negociações, dinamizará a economia 
brasileira como um todo, com ganhos que 
irão além do incremento das exportações do 
agronegócio gerado pela redução de tarifas. 

O acordo entre os blocos representa 25% 
do PIB mundial e engloba 750 milhões de 
pessoas. Nesse sentido, o acordo se mostra 
estratégico para todos os setores da economia 
brasileira, ao abrir caminho para a redução 
de custos e para a abertura de mercados 
preferenciais para a União Europeia, bem 
como fortalecer a participação do Brasil nas 
grandes cadeias produtivas globais.

De acordo com as prévias projeções 
econômicas do Ministério da Economia, 
o acordo representará um aumento do 
PIB brasileiro de US$ 87,5 bilhões em 15 
anos, podendo chegar a US$ 125 bilhões 
se consideradas a “redução das barreiras 

não-tarifárias e o incremento esperado 
na produtividade total dos fatores de 
produção”. Segundo a área econômica, 
o aumento de investimentos no Brasil, 
nesse mesmo período de 15 anos, será da 
ordem de US$ 113 bilhões por conta do 
acordo comercial. 

Além das projeções iniciais, já foram 
destacados efeitos concretos para o 
Brasil, devido ao prestígio pela conclusão 
da magnitude deste acordo. Logo 
após a assinatura, importantes países 
procuraram o Brasil para a continuidade 
e o estabelecimento de acordos bilaterais, 
destacando entre eles: Japão, Coreia do 
Sul e Indonésia. Somado a isso, o acordo 
é um elemento de contexto importante 
e fortalece a candidatura brasileira à 
OCDE - Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico, o que trará 
importantes investimentos aos Brasil.

Artigo 26

Cafeicultura Sustentável



www.cecafe.com.br

Artigo 27

A Implantação do Acordo 

Há ainda um importante caminho que Mercosul 
e UE terão de percorrer para implementação total 
do tratado. Embora não exista um prazo definido 
para a total conclusão do acordo, em média, os 
países do Bloco levaram de sete meses a três anos 
para assinar documentos do mesmo tipo. 

A Importância do Acordo no Contexto 
do Agronegócio Café do Brasil

A União Europeia representa aproximadamente 
50% do destino das exportações brasileiras 
de café. Em recente reunião sobre o tema, os 
representantes do Governo Brasileiro como o MRE 
– Ministério de Relações Exteriores e o MAPA – 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
apresentaram os detalhes da exitosa negociação, 
contando com a participação das mais importantes 
organizações de representação do agronegócio 
brasileiro.

Por meio de questionamentos feitos pelo 
Cecafé, os representantes destacaram que a 
proposta brasileira foi de fortalecer a posição 
do País, historicamente o maior produtor e 
exportador, e segundo maior consumidor de café, 
como Hub da produção e industrialização global de 
café. Inicialmente, foi contextualizada a escalada 
tributária para o café torrado & moído e solúvel, 
e a respectiva desgravação tarifária - dos atuais 
9% para o café solúvel e de 7,5% para o torrado e 
moído - em 4 anos. 

Para a ampliação deste Hub global, novamente 
deverá ser debatida a abertura comercial do Brasil 
para as importações de café. Outra questão do 
acordo se refere ao café industrializado exportados 
pela União Europeia ao Mercosul terá que possuir 
origem brasileira significativa. 

Como o Mercosul é formado por Brasil, 
Argentina, Uruguai e Paraguai, os países sul 
americanos produtores de café e competidores 

neste mercado, como Colômbia e Peru, não estão 
inseridos no contexto do acordo firmado. 

O Princípio da Precaução

Dentro do Acordo está previsto o “princípio da 
precaução”, o que gerou debate entre especialistas 
do setor, uma vez que geraria a imposição de 
barreiras para a compra de produtos considerados 
suspeitos por uso de agrotóxicos proibidos ou 
criados em áreas ilegais de desmatamento, mesmo 
sem comprovação científica.

Segundo os representantes brasileiros, o 
texto final altera o conceito do princípio, bem 
como aloca tais questões no Capítulo Comércio e 
Desenvolvimento Sustentável. Dessa forma, o novo 
conceito mitiga os riscos de imposição comercial, 
uma vez que foi inserida cláusula expressa para 
evitar barreiras e medidas arbitrárias. Há um 
dispositivo que torna obrigatória a revisão periódica 
da medida, além de garantir a necessidade de 
respectiva apresentação de provas científicas 
para os consumidores interromperem compras 
preventivamente.

O Princípio da Precaução e a 
Sustentabilidade do Brasil 

A definição de agricultura sustentável esclarece 
que “é aquela que respeita o meio ambiente, 
é justa do ponto de vista social e consegue ser 
economicamente viável. A agricultura, para ser 
considerada sustentável deve garantir às gerações 
futuras a capacidade de suprir as necessidades de 
produção e qualidade de vida no planeta”.

O agronegócio brasileiro pratica a 
sustentabilidade englobando os três pilares 
clássicos: econômico, social e ambiental. O País 
possui as leis ambientais e sociais mais rígidas 
do mundo, e a pesquisa, tecnologia, inovação 
e a organização dos seguimentos das cadeias 
produtivas resultaram em significativo crescimento 
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da produtividade. Como exemplo, a Figura 1 apresenta a produtividade da cafeicultura brasileira, e a 
comparação com alguns países competidores.

Figura 1 - Comparação da Produtividade Brasileira x Países Produtores Selecionados
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Brasil: 33 sacas/ha

Colômbia: 18 sacas/ha

Indonésia: 10 sacas/ha

Honduras: 20 sacas/ha

México: 6,5 sacas/ha

Etiópia e Índia : 12,5 sacas/ha

Fonte: Conab e USDA (2018). Elaboração: Cecafé (2019)

Vale ainda destacar que atualmente a área 
de café cultivada é 51% menor em comparação 
a 1960, considerando o atual parque cafeeiro de 
cerca de 2,2 milhões de hectares. Nesse período, a 
produtividade média dos cafezais brasileiros saltou 
de 6,4 sacas por hectare para 33 sacas na safra 
2018/2019, um incremento de 416%.

O agronegócio brasileiro cumpre missão 
vitoriosa ao proporcionar segurança alimentar 
no mundo.  De acordo com a Embrapa (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária), a produção 
agropecuária brasileira é suficiente para alimentar 
mais de quatro vezes a população brasileira ou 
cerca de 1 bilhão de pessoas no mundo. 

Somado a isso, de acordo com a Embrapa 
Territorial, a área total destinada à preservação, 
manutenção e proteção da vegetação nativa no 
Brasil ocupa 66,3% do território. Nesse número, 
estão os espaços preservados pelo segmento 
rural, as unidades de conservação integral, as 
terras indígenas, as terras devolutas e as ainda não 
cadastradas no SiCAR. Elas somam 631 milhões de 

hectares, área equivalente a 48 países da Europa 
somados, conforme apresentado na Figura 2.

Toda a produção nacional ocorre em 7,6% 
do território. Os agricultores preservam mais 
vegetação nativa no interior de seus imóveis 
(20,5% do Brasil) do que todas as unidades de 
conservação juntas (13%). 

Em relação à cadeia produtiva do café, as 
principais regiões produtoras estão localizadas em 
estados onde os imóveis rurais possuem, na média, 
porcentagem de área dedicada à preservação 
da vegetação nativa acima do valor exigido pelo 
Código Florestal. Em Minas Gerais, o valor é de 
34%; no Espírito Santo, 33%; São Paulo, 22%, e na 
Bahia, 45% de áreas dedicadas à preservação.

Os elevados índices de proteção ambiental 
na cafeicultura brasileira demonstram a 
sustentabilidade da atividade, considerando-se 
ainda a relevância social da produção, pois cerca 
de 86% dos mais de 300 mil produtores são de 
pequeno porte.
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O uso correto e seguro de agroquímicos é 
outra questão de relevante importância. O clima 
tropical brasileiro e a possibilidade de se realizar 
consorciação e sucessão de cultivos, com duas safras 
por ano, ou três em diversas regiões, potencializa a 
ocorrência de pragas, doenças e plantas daninhas.

As condições climáticas favoráveis para a 
produção agropecuária ocorrem o ano todo, 
exigindo dos produtores maiores esforços 
no manejo. A despeito disso, diversos países 
importantes do ponto de vista de produção 

agrícola e com clima temperado fazem uso de 
maiores quantidades relativas de defensivos 
agrícolas quando comparados ao Brasil. 

A classificação da FAO – Organização para a 
Alimentação e Agricultura coloca o Brasil como 
44º maior consumidor de agroquímicos do 
mundo, atrás de países europeus como Holanda, 
Bélgica, Itália, Irlanda, Portugal e Suíça. Observa-
se na Figura 3 o ranking da FAO para alguns 
países selecionados, considerando-se o uso de 
agroquímicos por hectare cultivado.

Figura 2 - Uso e Ocupação das Terras no Brasil

Fonte: Embrapa Territorial (2019)

Fonte: FAO (2016)

Figura 3 - Ranking da FAO para países selecionados por hectare cultivado
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O Brasil também se destaca na devolução de 
embalagens de agroquímicos para a reciclagem. 
O País devolve, em média, 95% dos recipientes de 
agroquímicos, permanecendo no topo da lista de 
países que mais retiram tais embalagens do campo: 
95% dos potes e galões utilizados são devolvidos 
para reciclagem. 

No âmbito social, a riqueza gerada pelo 
agronegócio tem contribuído significativamente 
para a geração de milhões de postos de trabalho e 
a melhoria da qualidade de vida da população. 

Quando se fala em qualidade de vida, junto com 
o índice de Gini, que mede a renda, é interessante 
olhar para o IDH (Índice de Desenvolvimento 
Humano), que leva em conta a renda, educação e 
saúde. Comparando-se o IDH da FAO (Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura) nas últimas décadas observa-se que o 
desenvolvimento agropecuário no Brasil resulta em 
melhora da vida das pessoas.

De acordo com os dados preliminares do Censo 
Agropecuário de 2017, apresentados recentemente 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), ser um cafeicultor brasileiro é também 
um bom negócio, englobando todos os aspectos 
da sustentabilidade, o econômico, o social e o 
ambiental.

Considerações Finais

 O acordo EU e Mercosul baseia-se na premissa 
de que o comércio não deve ocorrer às custas do 
meio ambiente ou condições de trabalho, pelo 
contrário, deve promover o desenvolvimento 
sustentável. 

Diante do contexto apresentado, o Brasil 
atende aos requisitos do acordo e está pronto para 
demonstrar ao mundo como equilibrar a produção 
com a preservação ambiental. O Brasil é líder 
absoluto no mercado global de café. Os termos do 

acordo fortalecem o posicionamento do País frente 
aos mais diversificados e exigentes mercados.

O Cecafé, como legítimo representante do 
setor exportador de café brasileiro, realiza diversas 
ações sustentáveis, com racionalidade e junto 
ao cafeicultor e demais seguimentos, que visa ao 
interesse nacional.

Por meio dos seus Programas de 
Responsabilidade Social e Sustentabilidade, o 
Cecafé já tem inserido os temas englobados 
no “princípio da precaução”, reafirmando o 
compromisso do País na difusão das melhoras 
práticas ambientais e sociais em todos os 
seguimentos da cadeia produtiva.

O Produtor Informado, por exemplo, já capacitou 
mais de 6 mil produtores com base na inclusão 
digital, gestão ambiental e das boas práticas 
agrícolas, incluindo também o correto e seguro dos 
agroquímicos.

Há uma abordagem especial sobre técnicas de 
manejo de controle químicas e mecânicas das plantas 
daninhas na entrelinha do cafezal, manejo de pragas 
e doenças, buscando alternativas sustentáveis para 
a condução da cultura, observando-se sempre o 
LMR – Limite Máximo de Resíduo do café produzido 
frente às regulamentações dos diversos países 
importadores.

O Cecafé, em parceria com as empresas de 
defensivos agrícolas, Plataforma Global do Café, 
entre outros, prepara-se para executar as ações 
do Projeto Uso Responsável de Agroquímicos 
neste ano, com seguintes objetivos: conscientizar 
o aplicador sobre importância de uso de EPI, 
armazenar corretamente e com segurança e 
promover o manejo integrado de pragas, doenças 
e plantas daninhas.

No âmbito social, o Cecafé estreitou ainda mais 
sua relação com o Instituto Inpacto – principal 
instituição nacional a se dedicar inteiramente a 
erradicação do trabalho análogo ao escravo no 
Brasil. Participando ativamente dos eventos da 
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Mesa de Café Brasil e do Grupo de trabalho de Café. A meta do projeto, totalmente alinhada com demanda 
e expectativas internacionais e as próprias necessidades de transparência do mercado global, é ampliar o 
envolvimento de todos os atores na promoção de uma agenda positiva e transformadora em prol do trabalho 
decente na cadeia produtiva do café.

Outro destaque é o Programa Criança do Café na Escola, que teve início em 2003, com o objetivo de 
montar Laboratórios Digitais, com equipamentos de informática e acesso à internet, contando com o suporte 
educacional fornecido por uma pedagoga contratada pelo Cecafé. No total, foram instalados 137 Laboratórios 
Digitais em 95 municípios cafeeiros, além de 1,37 mil computadores (10 computadores por sala), sendo 116 
deles com acesso à internet, com um investimento atualizado de aproximadamente R$ 9 milhões.

O Cecafé, como legítimo representante do setor exportador e parceiro do produtor e da indústria, está de 
olho nas tendências globais e na necessidade de articulação entre todos os elos da cadeia produtiva. 

Nesse sentido, o Código de Ética e Conduta do Conselho demonstra o compromisso do setor exportador em 
ampliar ainda mais os projetos socioambientais de sucesso e continuar a promover a imagem do agronegócio 
café brasileiro no mundo. 
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